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RESUMO 

Com o o b j e t i v o de e s t u d a r a s i n t o m a t o l o ¬ 
g i a e os n í v e i s a n a l í t i c o s c o r r e s p o n d e n ¬ 
t e s dos m a c r o n u t r i e n t e s e do b o r o , i n s ­
t a l o u - s e um expe r imen to em c a s a de vege¬ 
t a ç ã o , c u l t i v a n d o - s e Clitoria ternatea 
em s o l u ç ã o r e s t r i t i v a tendo como s u b s ­
t r a t o s s i l i c a f i namen te mo ida . A s i n t o ¬ 
m a t o l o g i a o b s e r v a d a das d e f i c i ê n c i a s nu¬ 
t r i c i o n a i s f o i i d ê n t i c a a o b s e r v a d a p a ­
ra a m a i o r i a das l eguminosas f o r r a g e i ¬ 
r a s t r o p i c a i s . Os n í v e i s a n a l í t i c o s em 
f o l h a s de p l a n t a s não d e f i c i e n t e s e d e ­
f i c i e n t e s fo ram: N% - 3,51 - 1 , 59 ; P% -
0 ,96 - 0 , 1 8 ; K% - 3 ,42 - 1 ,58 ; Ca% -
1,62 - 0 , 5 0 ; Mg% - 0 ,89 - 0 , 3 8 ; S% -

0 ,13 - 0 , 0 9 ; Bppm 13 - 16. 

* P a r t e da d i s s e r t a ç ã o do p r i m e i r o a u t o r , a p r e s e n t a d a 
à E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " , U S P , P i r a c i c a b a , S P . 
En t regue pa ra p u b l i c a ç ã o em 0 4 / 0 7 / 8 6 . 

* * Eng . A g r . da EMBRAPA. 

* * * Deptº. de Q u í m i c a , E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " , USP , P i r a ¬ 
c i c a b a . 



INTRODUÇÃO 

A u t i l i z a ç ã o de l eguminosas em a g r o p e c u á r i a vem o -
co r rendo há longo tempo, porém apenas em épocas r e c e n t e s , 
de mane i ra a j u s t a d a aos p r o g r e s s o s da p e c u á r i a moderna. A 
c u n h i é uma leguminosa perene r a s t e i r a , o r i g i n á r i a dos 
t r ó p i c o s , sendo que d e n t r e a s e s p é c i e s que compõem o g ê ­
nero Clitoria, a Clitoria tematea é a ú n i c a e s p é c i e que 
se tem most rado p r o m i s s o r a , t an to como f o r r a g e i r a ou no 
uso como c o b e r t u r a v e g e t a l (CROWDER, 1 9 7 9 ) . 

Nao e x i s t i n d o dados sob re a n u t r i ç ã o m ine ra l d e s t a 
leguminosa na l i t e r a t u r a , a l i a d o ao f a t o que a maior pa£ 
te das p a s t a g e n s a s s e n t a m - s e sob re s o l o s de b a i x a f e r t i ­
l i d a d e , ce r tamen te deve rão o c o r r e r s i n tomas de d e s n u t r i ­
ção que s e t r a d u z i r ã o por s i n tomas v i s u a i s nas f o l h a s . 

0 p r e s e n t e t r a b a l h o teve a. f i n a l i d a d e d e : 

- Obtenção de um quadro s i n t o m a t o l ó g i c o dos c o e f i ­
c i e n t e s de m a c r o n u t r i e n t e s e do b o r o ; 

- D e t e c t a r os e f e i t o s das omissões de mac ronu t r i en 
t e s e de boro no peso da m a t é r i a s e c a e na compos ição 
q u í m i c a . 

MATERIAL E MÉTODOS 

Sementes de c u n h a , Clitoria tertaneta (Lathyrus 
spectabilis F o r s k ; Tematea temata K t z e ; T.vulgaris H. 
B . K . J p e r t e n c e n t e s à c l a s s e D i c o t i l e d o n e a , ã s é r i e Rosi-
florae, à f a m í l i a Legum-inosae, e à s ü b f a m í l i a Papilio-
noideae, foram semeadas em número de 10 por v a s o , tendo 
e s t a s sementes s i d o p rev iamente e s c a r i f i c a d a s . Fo i u t i ­
l i z a d a a r e i a l a v a d a de r i o como s u b s t r a t o pa ra ge rm ina ­
ç ã o , a qua l o c o r r e u após o s e x t o d i a . 



P o s t e r i o r m e n t e foram t r a n s p l a n t a d a s p a r a v a s o s com 
c a p a c i d a d e de 2 l i t r o s , sendo u t i l i z a d a s í l i c a f i namen te 
moída como s u b s t r a t o . 

As p l a n t a s foram i r r i g a d a s d i a r i a m e n t e com s o l u ç à o 
n u t r i t i v a comp le ta de SARRUGE (1975) d i l u í d a na r a z ã o de 
1:2 com água d e s t i l a d a . 

D e c o r r i d o s 15 d i a s , f o i e f e t u a d o o d e s b a s t e , sendo 
d e i x a d a s k p l a n t a s por v a s o . T r a n s c o r r i d o s ma is 15 d i a s , 
i r r i g o u - s e abundantemente os v a s o s com á g u a , a f i m de s £ 
rem i n i c i a d o s os t r a tamen tos de omissão de n u t r i e n t e s . 

A e v o l u ç ã o da s i n t o m a t o l o g i a p a r a a s d e f i c i ê n c i a s 
f o i acompanhada e d e s c r i t a . 

Após a c o l e t a , as p l a n t a s foram s e p a r a d a s em f o ­
l h a s , c a u l e s e r a í z e s . A s e g u i r foram l a v a d a s e c o l o c a ­
das pa ra s e c a r em e s t u f a com c i r c u l a ç ã o f o r ç a d a de a r a 
7 5 ° C 

Apôs a secagem o m a t e r i a l f o i p e s a d o , moido e a n a ­
l i s a d o pa ra o e lemento em o m i s s ã o , com e x c e ç ã o do t r a t a ­
mento comple to onde os macro e m i c r o n u t r i e n t e s foram ana 
1 i s a d o s . 

A a n á l i s e q u í m i c a de n u t r i e n t e s s e g u i u a metodo lo ­
g i a d e s c r i t a em SARRUGE & HAAG (197^+). 

U t i l i z o u - s e o de l i neamen to e x p e r i m e n t a l i n te i rame j i 
te ao a c a s o , com 3 r e p e t i ç õ e s . Cada r e p e t i ç ã o c o n s t i ­
t u i u de um v a s o contendo k p l a n t a s . 

Os t ra tamen tos u t i l i z a d o s , s e g u i d o s das r e s p e c t i ­
vas s o l u ç õ e s e s t ã o c o n t i d o s na T a b e l a 1. 





RESULTADOS E DISCUSSÃO 

C r e s c i m e n t o 

A v a l i o u - s e o c r e s c i m e n t o das p l a n t a s a t r a v é s - da 
produção de m a t é r i a s e c a o b s e r v a d a nas d i v e r s a s p a r t e s da 
p l a n t a . 

Os r e s u l t a d o s da produção de m a t é r i a s e c a , em g r a ­
mas por p l a n t a , pa ra r a í z e s , c a u l e s , f o l h a s e p l a n t a t o ­
d a , acham-se na T a b e l a 2 e F i g u r a 1. 

0 acúmulo de m a t é r i a s e c a conforme pode s e r o b s e r ­
vado p e l a F i g u r a 1 o c o r r e u na s e g u i n t e ordem d e c r e s c e n t e : 
f o l h a > c a u l e > r a i z . 

As omissões de K e Ca r e d u z i r a m a q u a n t i d a d e de ma 
t e r i a s e c a acumulada nas r a í z e s enquanto que para o s cau_ 
l e s apenas a o m i s s ã o de p o t á s s i o causou o mesmo e f e i t o . 
I s t o vem r e f o r ç a r a c o n d i ç ã o de s e r o c á l c i o e lemento fu j i 
damental pa ra o desenvo lv imento do s i s t e m a r a d i c u l a r . 

P e l a a n á l i s e dos dados c o n t i d o s na T a b e l a 2 para 
p l a n t a i n t e i r a , tem-se que apenas no t ra tamento em que 
se o m i t i u p o t á s s i o houve r e d u ç ã o , na q u a n t i d a d e de maté­
r i a s e c a acumulada. 

As f o l h a s , mui to embora não tenham t i d o reduções 
para os acúmulos de m a t é r i a s e c a com os t ra tamentos ( T a ­
b e l a 2 ) , apresentaram uma r e l a ç ã o aproximada de 2:1 (pro 
dução de p l a n t a s s a d i a s / p r o d u ç ã o de p l a n t a s d e f i c i e n t e s j 
quando se o m i t i u K da s o l u ç ã o n u t r i t i v a . J á pa ra as d e ­
mais p a r t e s a r e l a ç ã o f o i m a i o r , sendo de 2 , 5 : 1 pa ra a s 
r a í z e s e de 2 ,7 :1 para os c a u l e s . De q u a l q u e r maneira , 
há a s u g e s t ã o p e l o s dados o b t i d o s de que a c a r ê n c i a de 
p o t á s s i o é aque la que mais a f e t o u a produção em C. tevna^ 
tea. 







CARVALHO e t a l i i ( 1 9 7 0 , t r a b a l h a n d o em um L a t o s s o 
l o Ve rme lho , em c o n d i ç õ e s de c a s a de v e g e t a ç ã o , com C. 
pubesaens e S.gracilis e CARVALHO e t a l i i (1985) em um 
L a t o s s o l o Vermelho-Amare i o , em c o n d i ç õ e s de c a s a de v e g £ 
t a ç ã o , novamente com C. pubesaens v e r i f i c a r a m que a p r o ­
dução de m a t é r i a s e c a não f o i a f e t a d a p e l a om issão de 
p o t a s s i o . 

WERNER & MATTOS (1972) em es tudos com C. pubesaens 
u t i l i z a n d o um L a t o s s o l o Vermelho E s c u r o O r t o , como s u b s ­
t r a t o , em c o n d i ç õ e s de c a s a de v e g e t a ç ã o , observaram t e r 
s i d o a d e f i c i ê n c i a de f ó s f o r o o f a t o r mais l i m i t a n t e p a ­
ra o c r e s c i m e n t o das p l a n t a s . 

P e l o s r e s u l t a d o s o b t i d o s , obse rvados na T a b e l a 2 , 
nos t ra tamen tos em que se o m i t i u boro da s o l u ç ã o n u t r i t_i_ 
v a , pode -se v e r i f i c a r i g u a l produção de m a t é r i a s e c a que 
o t ra tamento comp le to . Nes te s e n t i d o , v á r i o s t r a b a l h o s 
com leguminosas f o r r a g e i r a s t r o p i c a i s tem mostrado que a 
om issão de m i c r o n u t r i e n t e s i so ladamen te ou em c o n j u n t o 
tem redundado em ma io res ou i g u a i s produções que no t r a ­
tamento comple to (JONES e t a l i i , 1970; WERNER & MATTOS, 
1972; WERNER & MATTOS, 1975; PAULINO, 1982; MONTEIRO e t 
a l i i , 1 9 8 3 ) . 

E n t r e t a n t o , sendo mui to pequena a e x i g ê n c i a em m i ­
c r o n u t r i e n t e s p e l a s p l a n t a s , e os t r a b a l h o s mencionados 
terem s i d o e f e t u a d o s u t i l i z a n d o s o l o com o s u b s t r a t o , pro 
vave lmente j á e x i s t i s s e n e s s e s s o l o s um mínimo n e c e s s á ­
r i o , ou t a l v e z a t é mesmo a i n c o r p o r a ç ã o de alguma peque­
na q u a n t i d a d e como impureza c o n t i d a nos adubos emprega­
d o s . 

S in tomas de D e f i c i ê n c i a e C o n c e n t r a ç õ e s de N u t r i e n t e s 

A s i n t o m a t o l o g i a o b s e r v a d a pa ra os t ra tamentos em 
que foram o m i t i d o s os m a c r o n u t r i e n t e s e boro conco rdou , 
em l i n h a s g e r a i s , com a q u e l a d e s c r i t a pa ra a m a i o r i a das 
leguminosas f o r r a g e i r a s t r o p i c a i s . 



Os v a l o r e s das c o n c e n t r a ç õ e s de m a c r o n u t r i e n t e s 
(em %) e m i c r o n u t r i e n t e s (em ppm) o b t i d o s pa ra a s p a r t e s 
da p l a n t a , encon t ram-se nas T a b e l a s 3 e A e F i g u r a 1. 

As c o n c e n t r a ç õ e s dos m a c r o n u t r i e n t e s para p l a n t a s 
s a d i a s , obedeceram de uma mane i ra g e r a l , a s e g u i n t e o r ­
dem: 

- f o l h a : N > K > Ca > P > Mg > S 
- c a u l e : N > K > P > C a > M g > S 
- r a i z : N > K > C a > P > M g > S . 

P o r t a n t o , pa ra f o l h a s e r a í z e s , a ordem d e c r e s c e n ­
te de v a l o r e s pa ra as c o n c e n t r a ç õ e s de n u t r i e n t e s f o i a 
mesma. Os ma io res v a l o r e s p a r a a s c o n c e n t r a ç õ e s foram ve 
r i f i çados pa ra N e K, enquanto que Mg e S t i v e r a m os me­
nores v a l o r e s , pa ra todas a s p a r t e s da p l a n t a ( F i g u r a 1). 

N i t rogên i o 

Os s in tomas de c a r ê n c i a em n i t r o g ê n i o se most raram 
i n i c i a l m e n t e nas f o l h a s mais v e l h a s . E s t a s ap resen ta ram 
uma c o l o r a ç ã o v e r d e - p á l i d o . Com a p r o g r e s s ã o do amare le 
c imento do l imbo f o l i a r , bem como das n e r v u r a s , s u r g i r a m 
n e c r o s e s nos bordos das f o l h a s . 0 c r e s c i m e n t o das p l a n ­
tas também f o i a f e t a d o ; as f o l h a s foram c a i n d o seqüen ­
c i a l m e n t e , sendo de i n í c i o as mais v e l h a s . 

A omissão de N levou a uma redução nas c o n c e n t r a ­
ções do e lemento pa ra todas a s p a r t e s da p l a n t a ( T a b e l a 3). 

As c o n c e n t r a ç õ e s de N o b t i d a s p a r a f o l h a s de p l a n ­
tas s a d i a s foram i g u a i s à q u e l a s a p r e s e n t a d a s por r a í z e s 
de p l a n t a s também s a d i a s . P a r a p l a n t a s d e f i c i e n t e s os va 
l o r e s das c o n c e n t r a ç õ e s foram i g u a i s e n t r e s i , p a r a t o ­
das as p a r t e s da p l a n t a . D e s t a s o b s e r v a ç õ e s depreende-
- s e a c o n d i ç ã o de serem as r a í z e s um ó r g ã o de acúmulo de 
p r o t e í n a s , tendo em v i s t a a a l t a c o n c e n t r a ç ã o do n u t r i e n 
t e , como também a a l t a m o b i l i d a d e do e lemento ( T a b e l a 3]T~ 







WERNER & MATTOS ( 1 9 7 2 ) , t r a b a l h a n d o em c a s a de v e ­
g e t a ç ã o com c e n t r o s e m a , em um L a t o s s o l o Vermelho E s c u r o 
O r t o , v e r i f i c a r a m s e r de 3,59¾ e 2,77¾ as c o n c e n t r a ç õ e s 
de N em e n s a i o com e sem a a p l i c a ç ã o do n u t r i e n t e . Os au 
t o r e s encon t ra ram também os v a l o r e s de 3,20¾ e 2,77¾ p a ­
ra a c o n c e n t r a ç ã o de N em r a í z e s de p l a n t a s que r e c e b e ­
ram e que não receberam N, r e s p e c t i v a m e n t e . MATTOS 
(1975) t r a b a l h a n d o com P.atropurpureus c v . S i r a t r o , em 
c a s a de v e g e t a ç ã o , u t i l i z a n d o L a t o s s o l o Vermelho E s c u r o 
O r t o , como s u b s t r a t o , ob teve v a l o r e s de 2 ,^0¾ de N nas 
r a í z e s de p l a n t a s s a d i a s . 

F ó s f o r o 

As f o l h a s mais v e l h a s , i n i c i a l m e n t e , ap resen ta ram 
c o l o r a ç ã o v e r d e a m a r e l a d a , com manchas c l o r ó t i c a s de o -
c o r r ê n c i a i r r e g u l a r no l imbo f o l i a r . Com o a g r a v a r da 
d e f i c i ê n c i a o c o r r e u o apa rec imen to de n e c r o s e s nas ã -
reas c l o r ó t i c a s , de mane i ra d e s c o n t í n u a nos bordos e ãpj_ 
ce das f o l h a s . 0 c r e s c i m e n t o das p l a n t a s f o i menor que 
a q u e l e v e r i f i c a d o pa ra p l a n t a s s a d i a s . 

0 t ra tamen to em que f o i o m i t i d o o n u t r i e n t e a p r e ­
sen tou menor c o n c e n t r a ç ã o pa ra o e lemento em c a u l e s e fo 
l a s . As r a í z e s , mesmo de p l a n t a s d e f i c i e n t e s a p r e s e n t a ­
ram e l e v a d o s t e o r e s do e lemento ( T a b e l a 3 ) - 0 v a l o r ob ­
t i d o pa ra a c o n c e n t r a ç ã o de P em r a í z e s de p l a n t a s d e f i ­
c i e n t e s ( 0 , 7 8 ¾ ) , f o i e l e v a d o quando comparado com 0,08¾ 
de P a p r e s e n t a d o por MATTOS (1975) t r a b a l h a n d o com P. 
atropurpureus c v . S i r a t r o , em c o n d i ç õ e s de c a s a de v e g e ­
t a ç ã o , u t i l i z a n d o um L a t o s s o l o Vermelho E s c u r o Or to como 
subs t r a t o . 

Os v a l o r e s pa ra as c o n c e n t r a ç õ e s do e lemento encon 
t r a d o s na p a r t e a é r e a das p l a n t a s (0 ,96¾) f o i a l t o quan­
do comparando-se e s t e r e s u l t a d o com os o b t i d o s por o u ­
t r o s p e s q u i s a d o r e s ( T a b e l a 5 ) . E n t r e t a n t o , pa ra c a u l e s 
e f o l h a s de p l a n t a s d e f i c i e n t e s os v a l o r e s o b t i d o s foram 



próx imos à q u e l e s v e r i f i c a d o s por STANDLEY ( 1 9 8 1 ) , 0,16¾ 
de P , em amost ragens de S.guianens-is em c o n d i ç õ e s de cam 
po. 

LIMA & MATTOS (1982) t r a b a l h a n d o em c o n d i ç õ e s de 
c a s a de v e g e t a ç ã o , u t i l i z a n d o A r e i a Q u a r t z o s a como s u b s ­
t r a t o , ob t i ve ram na a u s ê n c i a de P a s s e g u i n t e s c o n c e n t r a 
ções do e lemento : 0,14¾ (S.hum-ilis); 0,13¾ ( S . hamata) , 
0,10¾ (S.shofield); e 0,1½¾ {S.endeavour). 

A t r a v é s dos r e s u l t a d o s o b t i d o s , p e l o s a l t o s v a l o ­
res encon t rados pa ra as c o n c e n t r a ç õ e s dos e lementos d e ­
p reende -se que a cunha é e x i g e n t e em f ó s f o r o , acumulando 
g randes q u a n t i d a d e s , i n c l u s i v e nas r a í z e s . 

P o t ã s s io 

A s i n t o m a t o l o g i ci a p r e s e n t a d a p e l a s p l a n t a s , f o i 
i n i c i a l m e n t e encon t rada nas f o l h a s mais v e l h a s , o c o r r e n ­
do uma c l o r o s e un i fo rme nos b o r d o s . Com a e v o l u ç ã o dos 
s in tomas s u r g i r a m n e c r o s e s nas ã r e a s c l o r õ t i c a s , acompa­
nhadas de c o l o r a ç ã o v a r i a n d o do b ronze ao marrom. 

As c o n c e n t r a ç õ e s de p o t á s s i o e n c o n t r a d a s em p l a n ­
t a s s a d i a s foram s u p e r i o r e s aos r e s p e c t i v o s v a l o r e s obt_i^ 
dos em p l a n t a s que se o m i t i u o e lemen to , p a r a todas as 
p a r t e s da p l a n t a ( T a b e l a 3 ) • 

As f o l h a s de p l a n t a s s a d i a s a p r e s e n t a r a m c o n c e n t r a 
ções de p o t á s s i o s u p e r i o r e s à q u e l a s a p r e s e n t a d a s p e l a s 
demais p a r t e s . Muito embora a d e f i c i ê n c i a tenha a f e t a d o 
a produção de m a t é r i a s e c a ( T a b e l a 2 ) , a q u a n t i d a d e de 
ma té r i a seca encon t rada nas f o l h a s f o i ma ior que à q u e l a 
encon t rada nas r a í z e s e c a u l e s con jun tamen te . A s s i m , p(D 
se se r es t imado que as f o l h a s de c u n h a , como a exemplo 
de o u t r a s p l a n t a s , é o ó rgão que ma is acumula o n u t r i e n ­
t e . 









STANDLEY (1981) t r a b a l h a n d o com amos t ragens de S. 
guianensis c v . S c h o f i e l d , em c o n d i ç õ e s de campo, tomou 
como sendo 1,0¾ a c o n c e n t r a ç ã o c r í t i c a de p o t á s s i o na 
p a r t e a é r e a , v a l o r i n f e r i o r ao o b t i d o com cunha (1 ,58¾) 
( T a b e l a 5 ) . 

C á l c i o 

As f o l h a s novas a p r e s e n t a r a m a p a r t e a p i c a l do 1im 
bo f o l i a r a m a r e l e c i d a , com pon tuações b r a n c a s nos bo rdos . 
P o s t e r i o r m e n t e , com o e v o l u i r da d e f i c i ê n c i a , as f o l h a s 
assumiram c o l o r a ç ã o a m a r e l a d a , concen t rando um amare lo 
mais c l a r o nos b o r d o s . Ocor reram também deformações nas 
f o l h a s n o v a s , a p r e s e n t a n d o - s e r e t o r c i d a s . 

Os v a l o r e s o b t i d o s pa ra a s c o n c e n t r a ç õ e s de c á l ­
c i o , em todas a s p a r t e s das p l a n t a s s a d i a s foram s u p e r i o 
res a q u e l a s e n c o n t r a d a s p a r a a s r e s p e c t i v a s p a r t e s em 
p l a n t a s d e f i c i e n t e s ( T a b e l a k). 

WERNER & MATTOS (1972) em t r a b a l h o s com C. pu­
besaens, u t i l i z a n d o como s u b s t r a t o um s o l o L a t o s s o l o Ve£_ 
melho E s c u r o O r t o , em c o n d i ç õ e s de c a s a de v e g e t a ç ã o , eji 
con t ra ram c o n c e n t r a ç õ e s de 1,35¾ e 1,15¾ pa ra p l a n t a s que 
receberam e não receberam c a l a g e m , r e s p e c t i v a m e n t e . As 
c o n c e n t r a ç õ e s o b t i d a s pa ra a cunha em p l a n t a s d e f i c i e n ­
tes quando comparadas à p l a n t a s s a d i a s foram b a i x a s por 
t e r - s e t r a b a l h a d o com s o l u ç ã o n u t r i t i v a e não com s o l o 
( T a b e l a 3) . 

Magnés io 

As f o l h a s mais v e l h a s mos t ra ram-se com c o l o r a ç ã o 
amare la em seu l imbo f o l i a r , permanecendo, no e n t a n t o , 
verde a s n e r v u r a s . Com a e v o l u ç ã o dos s i n tomas as mar­
gens e o á p i c e d e s t a s f o l h a s s o f r e r a m n e c r o s e s . 



SOUTO & FRANCO ( 1 9 7 2 ) , e n t r e t a n t o , r e l a t am que e n ­
c o n t r a r a m também como s i n t o m a t o l o g i a de d e f i c i ê n c i a o 
murchamento das f o l h a s em C. pubesaens e o branqueamento 
de f o l h a s em P . atropurpuveus, t r a b a l h a n d o com s o l u ç ã o nu 
t r i t i v a . 

Os r e s u l t a d o s o b t i d o s mostraram que todas a s p a r ­
t e s de p l a n t a s s a d i a s ap resen ta ram concen t r ações de maior 
v a l o r que p l a n t a s d e f i c i e n t e s ( T a b e l a 3 e F i g u r a 1 ) . 

Houve seme lhanças e n t r e a s c o n c e n t r a ç õ e s e n c o n t r a ­
das em c a u l e s e r a í z e s pa ra p l a n t a s s a d i a s e d e f i c i e n t e s . 

De a c o r d o com LIMA & MATTOS (1982) t r a b a l h a n d o com 
c i n c o c u l t i v a res de Stylosanth.es em c o n d i ç õ e s de c a s a de 
v e g e t a ç ã o , u t i l i z a n d o A r e i a Q u a r t z o s a como s u b s t r a t o f o i 
obse rvado uma média de c o n c e n t r a ç ã o e n t r e a s 5 c u l t i v a ­
res de 0 ,3^¾ de Mg quando a s p l a n t a s não receberam c a l c a 
r i o d o l o m í t i c o . E s t e v a l o r f o i próx imo ao v e r i f i c a d o p£ 
r a p l a n t a s d e f i c i e n t e s em magnés io ( T a b e l a 3 ) . 

E n x o f r e 

As f o l h a s novas ap resen ta ram c o l o r a ç ã o ve rde amare 
l a d a , tendo o c o r r i d o também pontos b rancos no l imbo f o ­
l i a r d e s t a s . Com o a g r a v a r da s i n t o m a t o l o g i a , as f o l h a s 
f i c a r a m to ta lmen te c l o r ó t i c a s , ã e x c e s s ã o , no i n í c i o , das 
n e r v u r a s . 

As c o n c e n t r a ç õ e s o b t i d a s em f o l h a s , r a í z e s e c a u ­
l e s de p l a n t a s s a d i a s foram s u p e r i o r e s à q u e l a s a n c o n t r a -
das nas r e s p e c t i v a s p a r t e s em p l a n t a s d e f i c i e n t e s ( T a b e ­
l a 3 ) . 

As r a í z e s de p l a n t a s s a d i a s ap resen ta ram c o n c e n t r a 
ções de e n x o f r e s u p e r i o r e s a q u e l a o b t i d a nas demais p a r ­
t e s de p l a n t a s também s a d i a s . E s t e f a t o suge re haver u -
ma t e n d ê n c i a ao acúmulo do e lemento nas r a í z e s , m o s t r a n ­
do também a b a i x a m o b i l i d a d e de e n x o f r e . 
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A c o n c e n t r a ç ã o o b t i d a em f o l h a s de p l a n t a s s a d i a s 
de cunha (0 ,13¾) f o i i n f e r i o r a q u e l a v e r i f i c a d a por GAL-
LO e t a l i i ( 1 9 7 ^ ) , em um e n s a i o e x p l o r a t ó r i o de a m o s t r a ­
gens no Es tado de São P a u l o com l e g u m i n o s a s . 

Boro 

A s i n t o m a t o l o g i a f o i a de menor c r e s c i m e n t o das fo^ 
l h a s l o c a l i z a d a s na ex t rem idade dos ramos. Em e s t a d o 
mais avançado de d e f i c i ê n c i a , a s f o l h a s v e l h a s a p r e s e n t a 
ram-se c o r i á c e a s , oco r rendo um enro lamento nos bordos 
d e s t a s . 

Apenas as f o l h a s ap resen ta ram d i f e r e n ç a e n t r e os 
v a l o r e s encon t rados pa ra as c o n c e n t r a ç õ e s de boro em 
p l a n t a s s a d i a s e d e f i c i e n t e s no n u t r i e n t e ( T a b e l a A ) . 

Os v a l o r e s encon t rados pa ra as c o n c e n t r a ç õ e s de 
boro em c a u l e s e r a í z e s de p l a n t a s s a d i a s ou d e f i c i e n t e s 
foram i g u a i s , a s s i m como também i g u a i s ãs c o n c e n t r a ç õ e s 
encon t radas em f o l h a s de p l a n t a s d e f i c i e n t e s . 

A c o n c e n t r a ç ã o de boro pa ra f o l h a s de p l a n t a s s a ­
d i a s f o i de 95 ppm, v a l o r próx imo à q u e l e o b t i d o por J O ­
NES e t a 1 i i ( 1 9 7 0 ) , t r a b a l h a n d o com C. tevnatea^ e n t r e 
o u t r a s l e g u m i n o s a s , em c o n d i ç õ e s de c a s a de v e g e t a ç ã o , u_ 
t i l i z a n d o um L a t o s s o l o Vermelho como s u b s t r a t o . 

CONCLUSÕES 

A s i n t o m a t o l o g i a das d e f i c i ê n c i a s dos m a c r o n u t r i e n ¬ 
tes e do boro é i d ê n t i c a à o b s e r v a d a p a r a as leguminosas 
t r o p i c a i s . 



Somente a om issão de p o t á s s i o a f e t a o peso da maté¬ 
r i a s e c a das r a i z e s , c a u l e s e f o l h a s . 

As c o n c e n t r a ç õ e s de n u t r i e n t e s nas f o l h a s , 
na m a t e r i a s e c a , de p l a n t a s não d e f i c i e n t e s e d e f i c i e n ­
tes s ã o : N% 3,51 - 1 ,59 ; P% 0 ,96 - 0 , 1 8 ; K% 3 ,42 - 1 ,58 ; 
Ca% 1,62 - 0 , 5 0 ; Mg% 0 ,89 - 0 , 3 8 ; S% 0 ,13 - 0 , 0 8 ; B p p m 
73 - 16. 

SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF TROPICAL LEGUMES. V MACRONU­
T R I E N T S AND BORON D E F I C I E N C I E S IN Clitovia ter­
natea L . 

The t r o p i c a l b u t t e r f l y pea i s a v e r y p r o m i s i n g 
legume f o r B r a z i l s p e c i a l l y in the n o r t h e a s t r e g i o n of 
the c o u n t r y . 

In o r d e r to o b t a i n : 
- A c l e a r p i c t u r e o f the m a c r o n u t r i e n t s and boron 

d e f i c i e n c i e s symptoms; 

- L e v e l s o f the m a c r o n u t r i e n t s and boron in normal 
and d e f i c i e n t p l a n t s . 

B u t t e r f l y peas where c u l t i v a t e d in po ts c o n t a i n i n g 
pure q u a r t z and i r r i g a t e d s e v e r a l t imes a day w i t h 
n u t r i e n t s o l u t i o n s manured a s : comp le te , - N , - P , - K , - C a , 
-Mg, - S and - B . I t was obse rved t h a t the v i s u a l 
s i n t o m a t o l o g y o f the d e f i c i e n c i e s were s i m i l a r the the 
obse rved f o r o t h e r t r o p i c a l legumes. The l e v e l s o f the 
n u t r i e n t s i n the l e a v e s o f normal and d e f i c i e n t s p l a n t s , 
exp resed a s d ry m a t t e r , were : N% 3.51 - 1 .59 ; P% 0 .96 -
0 . 1 8 ; K% 3 .42 - 1 .58 ; Ca% 1.62 - 0 . 5 0 ; Mg% 0 .89 - 0 . 3 8 ; 
S% 0 .13 - 0 . 0 9 ; B ppm 73 .0 - 1 6 . 0 . 
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